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Resumo  

Este relato descreve a experiência formativa realizada durante uma viagem acadêmica à Chapada 

Diamantina, envolvendo docentes e discentes do terceiro semestre dos turnos matutino e noturno do 

curso de Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Campus XII. A atividade 

proporcionou contato direto com manifestações culturais, religiosas e comunidades tradicionais, 

incluindo visita à Comunidade Quilombola da Barra, encontros com lideranças locais e espaços de 

produção sustentável. Tal vivência estimulou reflexões sobre ecologia integral, ancestralidade, 

resistência cultural e práticas pedagógicas inclusivas e libertadoras. O texto enfatiza a importância do 

diálogo intercultural, da valorização dos saberes locais e do compromisso ético da educação com a 



  

justiça social. Conclui-se que a aproximação com territórios e sujeitos diversos é essencial para a 

formação docente orientada por processos educativos críticos e transformadores.  
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1 Introdução 

Este relato de experiência descreve uma aula de campo realizada por estudantes do 

terceiro semestre dos turnos matutino e noturno, do curso de Pedagogia do Departamento de 

Educação DEDC XII da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), acompanhados por 

professores da instituição. A atividade ocorreu nos dias 28 e 29 de junho de 2025, nas cidades 

de Livramento de Nossa Senhora, BA e Rio de Contas, BA. Tal experiência objetivou 

proporcionar contato direto com manifestações culturais, religiosas e com a realidade de 

comunidades tradicionais da região. 

A experiência de campo articulou os conteúdos trabalhados nos componentes Educação 

Inclusiva, Educação Ambiental, Núcleo de Pesquisa e Prática Pedagógica II, Arte e Educação 

e Introdução ao Pensamento de Anísio Teixeira e Paulo Freire em Educação, permitindo integrar 

teoria e prática no campo. Entre as atividades realizadas, destacam-se as visitas à Comunidade 

Quilombola da Barra e à Fazenda Vaccaro, espaços que possibilitaram diálogos e observações 

sobre práticas sustentáveis, religiosidade, ancestralidade, resistência cultural e modos de vida 

comunitários. 

Os encontros e vivências proporcionados pela aula de campo se configuraram como 

oportunidades valiosas de aprendizado e sensibilização em torno de temas como ecologia 

integral, justiça social, o papel da educação na transformação da realidade, inclusão social, 

diversidade cultural, territorialidade e reconhecimento de direitos das populações tradicionais. 

Esse contato direto com tais temáticas durante a viagem nos permitiu refletir de maneira mais 

crítica e aprofundada sobre a nossa compreensão acerca da educação e do papel fundamental 

que ela desempenha na transformação de realidades e na construção de uma sociedade mais 

justa e inclusiva. 

 



  

2 Caracterização do espaço formativo 

A viagem pedagógica foi realizada durante uma viagem acadêmica à Chapada 

Diamantina, no estado da Bahia, ocorrida no período de 28 e 29 de junho de 2025. Durante o 

percurso, os alunos e professores estiveram hospedados no Centro Diocesano, local que 

favoreceu momentos de convivência, partilha e reflexão. As ações foram desenvolvidas em 

diferentes espaços educativos, culturais e comunitários, localizados nas cidades de Livramento 

de Nossa Senhora e Rio de Contas, com destaque para a Comunidade Quilombola da Barra e a 

Fazenda Vaccaro. 

O grupo foi composto por 46 estudantes do curso de Pedagogia, dos turnos Matutino e 

Noturno, acompanhados pelos docentes Leidjane Baleeiro, Livia Farias e Yago Itaparica, 

Domingos Trindade e Dinalva Macêdo da instituição de ensino. A atividade foi proposta como 

uma atividade de campo com fins formativos, dialogando com os componentes curriculares 

Educação Ambiental, Educação Inclusiva, Núcleo de Pesquisa e Prática Pedagógica II, Arte e 

Educação e Introdução ao Pensamento de Anísio Teixeira e Paulo Freire em Educação e com 

os princípios da educação intercultural, da inclusão e da valorização dos saberes tradicionais. 

A hospedagem do grupo ocorreu no Centro Diocesano de Livramento de Nossa Senhora, 

local que também serviu como espaço de integração e partilha entre os participantes. As visitas 

incluíram encontros com sujeitos locais, rodas de conversa, vivências culturais, caminhadas 

ecológicas e observação crítica dos territórios visitados. Todo o percurso foi pensado como um 

espaço educativo ampliado, capaz de promover aprendizagens significativas e reflexões éticas 

e pedagógicas a partir da realidade dos povos e comunidades envolvidas. 

3 Descrição e análise da experiência  

O estudo de campo vivenciado na Chapada Diamantina teve início na manhã do dia 

28/06/2025 com saída da cidade de Guanambi por volta das 7h30. Essa experiência envolveu 

46 estudantes do curso de Pedagogia, dos turnos Matutino e Noturno, acompanhados pelos 

docentes Leidjane Baleeiro, Livia Farias, Yago Itaparica, Domingos Trindade e Dinalva 

Macêdo. Uma proposta que articulava teoria e prática, saberes acadêmicos e vivências 



  

comunitárias. O objetivo da atividade constituiu-se em promover uma aproximação entre os 

conteúdos estudados nos componentes Educação Ambiental, Educação Inclusiva, Núcleo de 

Pesquisa e Prática Pedagógica II, Arte e Educação e Introdução ao Pensamento de Anísio 

Teixeira e Paulo Freire em Educação e os territórios de resistência cultural e religiosa, 

ampliando as reflexões sobre diversidade, ancestralidade, inclusão, educação ambiental e 

práticas pedagógicas transformadoras. 

Um momento especialmente marcante foi o diálogo com Dom Vicente de Paula Ferreira, 

bispo da Diocese de Livramento de Nossa Senhora, BA. Contribuiu com reflexões sobre 

ecologia integral, justiça social e o papel da educação na transformação das realidades. Esses 

encontros e vivências se configuraram como oportunidades valiosas de aprendizado e 

sensibilização em torno de temas como inclusão social, diversidade cultural, territorialidade e 

reconhecimento de direitos das populações tradicionais. 

Dom Vicente iniciou o encontro com uma dinâmica simbólica: apresentou um embrulho 

contendo uma Bíblia protestante e uma pedra. Segundo relatou, os objetos remetiam à tragédia 

de Brumadinho que ocorreu em 25 de janeiro em 2019 no estado de Minas Gerais, A Bíblia fora 

encontrada entre os rejeitos da barragem, aberta no livro de Provérbios, em um versículo que 

condena a ganância. A partir desse gesto, o bispo instigou reflexões sobre a exploração dos 

recursos naturais, a desigualdade social e a necessidade de repensarmos nossos modos de vida 

diante das injustiças ambientais e humanas. 

Sua conversação, permeada por temas como espiritualidade, anúncio, denúncia, arte e 

decolonialidade, convidou-nos a pensar uma pedagogia libertadora/transformadora, que vá ao 

encontro do outro, reconhecendo sua cultura, sua história e seu território. Ele reforçou que “o 

afeto é mais ancestral que o pensamento” e que devemos produzir e educar não para o acúmulo 

individual, mas para o bem comum. Sua interlocução remeteu ao pensamento de Paulo Freire, 

“é pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática” 

(Freire, 1996, p. 39), o que se evidencia na prática do diálogo que vivenciamos com Dom 

Vicente. 



  

 Ao nos apresentar um presépio confeccionado pelo indígena do Estado do Maranhão 

Enzo Guajajara, artista, ambientalista, estudante de medicina, provocou reflexões sobre o 

diálogo entre fé, arte e ancestralidade, ampliando nossa compreensão sobre as expressões 

culturais dos povos originários, evidenciando como as manifestações artísticas podem ser 

atravessadas por memórias coletivas, resistência e espiritualidades. Também foi possível 

estabelecer um diálogo com o componente de Educação Ambiental, na medida em que nos 

levou a pensar sobre a forma como os povos originários se relacionam com o território e com 

os elementos da natureza, reforçando a importância de uma relação ética e consciente entre 

seres humanos e o meio ambiente. 

Na noite do dia 28, seguimos para a cidade de Rio de Contas, onde visitamos a Igreja 

de Sant’Ana. Fomos acolhidos pelo senhor Godofredo, morador local que, com emoção, 

compartilhou a história da construção da igreja, erguida por pessoas escravizadas. Seu relato 

nos confrontou com a herança de dor, força e resistência do povo negro na formação da 

identidade cultural e religiosa da região. A beleza da arquitetura em pedra, o cuidado com a 

preservação do espaço e a memória preservada nos conduziram a reflexões sobre o legado afro-

brasileiro na formação do patrimônio cultural e religioso da região. Essa experiência dialoga 

diretamente com o pensamento de Boaventura de Sousa Santos ao afirmar que “a ideia de que 

só há uma forma válida de conhecimento, o científico ocidental, é um dos pilares do 

colonialismo” (Santos, 2019, p. 26). Ao escutarmos as narrativas locais e valorizarmos 

memórias transmitidas oralmente, reconhecemos haver outros saberes igualmente legítimos, 

produzidos historicamente por comunidades marginalizadas, mas fundamentais para 

compreender a totalidade de nossa formação cultural. 

No dia seguinte, visitamos a Comunidade Quilombola da Barra, situada também em Rio 

de Contas. Fomos calorosamente acolhidos pelo senhor Carmo, uma das lideranças locais. 

Compartilhou conosco a história de luta da comunidade pelo reconhecimento territorial e pela 

preservação de seus modos de vida tradicionais. Essa visita nos permitiu observar elementos 

marcantes da cultura quilombola, como o cultivo da terra, a oralidade, a organização coletiva e 

os rituais de memória que mantêm viva a ancestralidade. A comunidade possui uma estrutura 



  

simples, mas significativa, composta pelas residências, por um posto de saúde, uma escola e 

uma igreja, demonstrando a preocupação com o cuidado integral de seus membros, seja na 

saúde, na educação ou na espiritualidade. Os moradores vivem do plantio de tangerina, manga, 

laranja e maracujá e dos artesanatos que são confeccionados por eles mesmo, cuja produção 

também é destinada à comercialização, gerando recursos financeiros para superar as 

necessidades dos membros da comunidade. Mesmo diante das limitações de infraestrutura, foi 

possível perceber como a resistência se manifesta cotidianamente, por meio da educação 

informal, das festas, do cuidado mútuo e das estratégias de sustentabilidade que reafirmam o 

pertencimento ao território. Como destaca Nilma Lino Gomes, “os quilombos são espaços de 

resistência e produção de saberes, que desafiam a lógica dominante e nos ensinam sobre 

ancestralidade, identidade e comunidade” (Gomes, 2017, p. 85), o que se confirmou plenamente 

nessa vivência. 

Essa visita nos possibilitou refletir sobre o papel da escola na valorização das culturas 

afro-brasileiras e no combate ao racismo estrutural. As Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação das Relações Étnico-Raciais (2004) reforçam a importância de uma educação que 

reconheça e promova a história e a cultura afro-brasileira e africana. A comunidade da Barra, 

com sua força simbólica e resistência cotidiana, nos ensina sobre práticas educativas que não 

se restringem ao espaço formal da escola, mas se realizam em redes de afeto, cuidado e partilha. 

Encerramos a experiência com uma visita à Fazenda Vaccaro, onde almoçamos e 

participamos de uma trilha interpretativa pela agrofloresta, além de conhecer o alambique 

artesanal da fazenda. Durante o percurso, guiado pelo proprietário Sr. Marcos, aprendemos 

sobre os princípios da agroecologia, o respeito ao ciclo natural da terra e o uso consciente dos 

recursos. Essa vivência nos permitiu refletir sobre a importância da educação ambiental como 

processo que visa a formação de cidadãos conscientes e responsáveis, capazes de compreender 

a interdependência entre os sistemas naturais e sociais. Na trilha pudemos observar práticas que 

se relacionam com os conceitos de sustentabilidade, que busca o equilíbrio entre o 

desenvolvimento econômico, social e ambiental; da transversalidade, que integra a educação 

ambiental às diferentes áreas do conhecimento; da participação coletiva, fundamental para a 



  

construção de soluções locais; e da educação crítica, que incentiva a reflexão e a transformação 

das práticas humanas em relação ao meio ambiente. 

Ao longo de toda a experiência, foi possível perceber como os diferentes espaços 

visitados religiosos, culturais, naturais e comunitários se conectam com práticas de ensino e 

aprendizagem significativas, que extrapolam os muros da escola e colocam os sujeitos em 

contato direto com realidades diversas e desafiadoras. A vivência na Chapada Diamantina 

provocou não somente um aprendizado sobre o outro, mas também sobre nós mesmos, nossos 

papéis enquanto educadores e o compromisso ético que devemos cultivar com a transformação 

social. Como bem aponta Bell Hooks, “a sala de aula, com todo o seu potencial, continua sendo 

um local de possibilidade. Nessa possibilidade, nós temos a oportunidade de trabalhar para a 

liberdade” (Hooks, 2017, p. 207). Essa liberdade, a qual se refere Hooks, começa quando nos 

colocamos abertos ao encontro com o outro e suas experiências. 

4 Considerações finais 

A experiência vivenciada na Chapada Diamantina representou uma oportunidade 

singular de formação pessoal, acadêmica e profissional, permitindo a articulação entre teoria e 

prática, entre conhecimento acadêmico e saberes tradicionais. O contato direto com 

comunidades quilombolas, espaços religiosos, manifestações culturais e iniciativas sustentáveis 

nos provocou a olhar para além dos muros da escola e reconhecer a educação como um processo 

que se constrói na relação com o outro, com o território e com a história de vida de cada povo. 

Os encontros com pessoas como Dom Vicente, senhor Godofredo e senhor Carmo 

revelaram o quanto a escuta sensível e o diálogo com as realidades locais enriquecem nossa 

compreensão sobre educação, fé, cultura e justiça social. Ao mesmo tempo, a observação atenta 

de contextos marcados por desafios estruturais, como as dificuldades de acessibilidade, a 

invisibilidade de populações tradicionais e a ausência de políticas públicas efetivas, nos 

convocou a assumir uma postura ética e comprometida com a transformação social. 

Essa vivência reforçou o entendimento de que o processo educativo precisa estar 

enraizado na realidade concreta, dialogando com as lutas dos povos, reconhecendo as múltiplas 



  

formas de saber e promovendo práticas pedagógicas que valorizem a diversidade, a inclusão e 

a cidadania. A escola, nesse contexto, deve ser um espaço de construção coletiva, onde 

memórias são honradas, culturas respeitadas e sujeitos reconhecidos em sua integralidade. 

Por fim, podemos afirmar que a experiência na Chapada Diamantina nos constituiu 

como sujeitos em formação e reafirmou a importância de uma educação que seja sensível, 

crítica e comprometida com os valores da equidade, da dignidade e da vida em todas as suas 

dimensões. Levar essa vivência para o interior da sala de aula é, sem dúvida, uma maneira de 

potencializar processos de ensino e aprendizagem mais humanos, conscientes e 

transformadores. 
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